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Cultura do Senado cancelou on- 
tem o convite ao ex-ministro 
Darcy Ribeiro que iria debater 
amanhã, com os parlamentares, 
o problema do ensino universi- 
tário no Brasil. A decisão ba- 
seou-se em pondérações da lide-
ranca da Arena mas não teve o 
apoio do MDB. que protestou 
contra a medida considerada 
"incivilidade, obscurantismo 
cultural e retrocesso político". 

Ao solicitar a "desconvoca-
ção" do ex-ministro da Educa- 

' ção Darcy Ribeiro e tambem do 
ex-ministro Paulo de Tarso, am-
bos do governo Goulart, o sena-
dor Arnon de Mello (Arena-AL) 
disse não poder conceber que 
"elementos cassados pela Revo-
lução sejam convocados para 
debater um assunto desta im-
portância (o ensino superior)", o 
que motivou protestos do sena-
dor Franco Montoro (MDB-SP), 
líder dó MDB no Senado, para 
quem a oposição não poderia vo-
tar um assunto "de tal gravi-
dade" semexplicação completa. 

"Qualquer um pode esclare-
cer os motivos. Além dos que 
aleguei, há outros. Não quere-
mos transformar esta casa num 
circo e, inclusive, o ex-ministro 
Darcy Ribeiro transformou a 
questão educacional num de-
bate político, conforme demons-
tram os jornais", retrucou Ar-
non de Mello. • 

Ainda insatisfeito, o senador 
Franco Montoro lembrou que a 
convocação do ex-ministro foi 
decidida em março e todos sa-
biam de quem se tratava. Argu-
mentou então que b economista 
Celso Furtado, embora também 
punido peia revolução; já pres-
toU depoimento no Senado-
."Num momento em que se fala 
tanto em diálogo, a questão me 
parece grave. Precisamos deba-
ter o assunto, porque se não da-
ríamos margem a interpreta- - 
ções de que cumprimos alguma 
determinação externa"; 
afirmou. 

Alegou então o -senador Jar-
b as Passarinho (Arena-PA) a 
existencia de"razões de Estado, 
que aconselham prudente-
mente a não realização do de-
bate", argumentando que vota-
ria pela desconvocação de 
Darey Ribeiro, embora estivesse 
ávidopor urna discussão sobre o 
alegado "fracasso" da reforma 
universitária brasileira. Passari-
nho disse não ter medo das acu-
sações é críticas que poderiam 
ser feitas pelo depoente, mas 
que acompanharia a decisão de 
seu partido cujos argumentos já 
seriam de conhecimento da lide-
rançá do MDB no Senado. 

Logo após a votação da pro-
posição, decidindo-se pela des-
convocação por cinco votos con-
tra três, o líder do MDB, senador 
Franco Montoro, leu uma nota 
de protesto. 


